
INTRODUÇÃO

t-Risk – Plataforma para 
Gestão de Riscos de 

Segurança Corporativa



Evolução da Segurança



Equação do Risco (Método Total Risk*)

*A Equação do Risco está descrita no livro Gestão de Riscos na Segurança Patrimonial de Tácito Leite e faz parte do Método Total Risk.



Porque somos bons em gerenciar riscos?



Porque NÃO somos bons em gerenciar riscos HOJE?



GARIMPO LOGÍSTICA FÁBRICA REPRESENTANTE LOJA

Exemplos de riscos na cadeia produHva do setor joalheiro
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Visão geral do processo de gestão de riscos



O Processo de Avaliação de Riscos é composto pelos 
seguintes subprocessos:

Processo de avaliação de riscos

Identificação
dos riscos

Análise
dos riscos

Avaliação
dos riscos



• Convém que a organização iden3fique as fontes de risco, áreas 
de impactos, eventos e suas causas e consequências potenciais.

• A finalidade desta etapa é gerar uma lista abrangente de riscos 
baseada nestes eventos que possam criar, aumentar, evitar, 
reduzir, acelerar ou atrasar a realização dos obje2vos da 
organização.

• Incluir reação em cadeia, efeito cumula3vo, em cascata e 
cruzado.

• Importante usar técnicas e ferramentas adequadas e envolver 
pessoas com conhecimento compaCvel.

Identificação dos riscos
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Como idenHficar riscos?

AUMENTO DA CONFIANÇA PARA VALIDAÇÃO DA SOLUÇÃO

EXPLÍCITO IMPLÍCITO LATENTE

O que é conhecido? O que é tácito? O que é desconhecido?

QUESTIONAR

OBSERVAR

EXPERIMENTAR



• A análise de riscos envolve desenvolver a compreensão dos 
riscos. 

• O risco é analisado determinando-se, no mínimo, as 
consequências e suas probabilidades (ISO 31000:2009).

• A análise dos riscos considera as incertezas, fontes de risco, 
consequências, probabilidades, eventos, cenários, controles e 
sua eficácia (ISO 31000:2018).

• A análise de riscos pode ser realizada com diversos graus de 
detalhe. Dependendo das circunstâncias, a análise pode ser 
qualita2va, semiquan2ta2va, quan2ta2va, ou uma combinação 
destas. 

Análise dos riscos



• A finalidade da avaliação de riscos é auxiliar na tomada de 
decisões (com base na comparação dos resultados da análise de 
riscos e os critérios de risco estabelecidos), sobre quais riscos 
necessitam de tratamento e a prioridade para a implementação 
do tratamento. 

• A avaliação de riscos envolve comparar o nível de risco 
encontrado durante o processo de análise com os critérios de 
risco estabelecidos quando o contexto foi considerado.

• As decisões sobre 3po de tratamento serão influenciadas pela 
a2tude perante o risco.

Avaliação dos riscos



• O tratamento de riscos envolve a seleção de uma ou mais opções 
para modificar os riscos e a implementação dessas opções. 

• Tratar riscos envolve um processo cíclico composto por:

• Avaliação do tratamento de riscos já realizado;

• Decisão se os níveis de risco residuais são toleráveis; entre 
outros.

Tratamento dos riscos



Opções de tratamento mais utilizadas

ASSUMIRMUDAR 
PROBABILIDADE

COMPARTILHAR



POLÍTICA DE SEGURANÇA

CONTROLES
HUMANOS

CONTROLES
TÉCNICOS PROCESSOS

SOLICITAR INVESTIMENTO

ROI - JUSTIFICATIVA

AVALIAÇÃO DE RISCO 

Visão moderna da segurança empresarial



PDCA da segurança com base na gestão de riscos



Implantação dos controles & Prioridade de investimento

Eficiência (Relação ao Sistema de Referência)
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Barreiras de proteção - Estratégia



Investimento eficiente em controles de segurança

SEGURANÇA 
INADEQUADA

FALTA DE INVESTIMENTO
EM SEGURANÇA
N.S.N. ≠ N.S.E.

RISCO Alto

IMPACTO Alto

ROI Impreciso

INVESTIMENTO INEFICIENTE
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RISCO Oscilante

IMPACTO Oscilante
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O que aprendemos sobre gestão de riscos?

• Desenvolver processos de gestão de riscos e avaliação de riscos
em compliance com base na ISO 31000.

• As principais etapas da implantação do Processo de Gestão de 
Riscos, são:

1. Comunicação e controle;
2. Estabelecimento do contexto;
3. Identificação de riscos;
4. Análise de riscos;
5. Avaliação de riscos;
6. Tratamento de riscos, e;
7. Monitoramento e análise crítica.



1 2 3
Governança – O que deve e o que
não pode ser feito na empresa para
que ela consiga a6ngir seus
obje6vos.

Risco – Quais os riscos do negócio
(sistêmicos & integrados) que
podem impedir (total/parcial) a
concretização dos objetivos.

Conformidade – As ações desejadas
estão sendo realizadas? As ações
indesejadas ocorreram? Os controles
definidos na avaliação de riscos são
efetivos/eficientes? A organização
está conseguindo atingir seus
objetivos?

Reflexão: GRC – Governança / Risco / Conformidade 



www.totalrisk.com.br

http://www.totalrisk.com.br/
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Consulte também:
www.bibliotecadeseguranca.com.br



Badge t-Risk Prac00oner

Adicione a Badge t-Risk ao seu
histórico profissional e compar7lhe-a!

Para mais informações, fale conosco.


